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RESUMO  
 
O artigo discute a necessidade da contínua reflexão sobre a formação profissional em Serviço 
Social. Para tanto, recorreu à pesquisa bibliográfica, documental e de campo, por meio de entrevista 
semiestruturada com egressos, supervisores acadêmicos e de campo do curso de Serviço Social da 
Universidade Federal do Amazonas. A pesquisa revela a imprescindibilidade de reconhecer a 
formação profissional como um processo amplo e dinâmico, que demanda periódicas revisões, com 
a participação dos diferentes sujeitos que dão vida à formação profissional.  
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ABSTRACT  
 
The article discuss about the continuous reflection of professionals’ formation in Social Work. For 
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this purpose, it resorts to bibliographic, documental and field researches, using semi-structured 
interview with graduates, academic and field supervisors and field from the Social Work course of 
Federal University of Amazonas. This research reveals a necessity of recognize professional 
formation as a broad and dynamic process that demands periodic reviews with different subject’s 
participation that give life to professional formation. 
 
Keywords: professional formation; evaluation; labour market. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A formação profissional é um processo inacabado que deve acompanhar toda a trajetória 
profissional, no entanto, é iniciada no momento da graduação, onde serão ou pelo menos devem ser 
oferecidas bases sólidas para guiar o contínuo desenvolvimento profissional. Para isto, é necessário 
averiguar se a formação profissional continua, com o passar do tempo, atendendo as demandas da 
sociedade, já que é frente a elas que o trabalho será planejado e executado. Neste sentido, a revisão 
da formação é imprescindível. 
Neste sentido, o presente trabalho traz resultados de três pesquisas realizadas no Curso de 
Serviço Social da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) que foram realizadas para subsidiar 
o processo de avaliação do projeto de formação profissional vigente. As pesquisas foram 
bibliográficas, documentais e de campo – momento em que foram entrevistados 41 egressos, 30 
supervisoras de campo de estágio e 5 supervisoras acadêmicas de estágio a partir de formulários 
semiestruturados após a assinatura dos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Na intenção de apresentar o caráter mais qualitativo do que quantitativo das pesquisas, 
destacamos algumas das falas mais relevantes às nossas reflexões sobre o tema e pode ser 
identificado que a formação em Serviço Social da UFAM é satisfatória por oferecer os subsídios 
necessários ao desenvolvimento do perfil profissional, mas que também há aspectos que precisam 
ser melhorados como as discussões a respeito dos espaços sócio-ocupacionais e instrumentos e 
técnicas da profissão. 
 Sendo assim, este trabalho é de grande contribuição para nos permitir a análise da 
totalidade da formação, a partir da perspectiva de todos os envolvidos. Ademais, direciona-nos a 
buscar, cada vez mais, melhorias à condução de uma formação profissional em Serviço Social 
condizente com o projeto ético-político do Serviço Social. 
 
2 DESENVOLVIMENTO 
2.1 A FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM FOCO 
A formação profissional é um processo dinâmico, proposta ao atendimento de demandas 
sociais que se apresentam, e deve ser continuada mesmo após a conclusão da graduação para 
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permitir ao profissional a constante qualificação para o trato com as questões que a ele/a se 
apresentam. 
Compreendemos, a partir de Silva (1995), que a formação recebe influência das 
contradições impostas à profissão e trabalho profissional na sociedade, mas que, ao mesmo tempo 
em que recebe influências, a formação possui caráter autônomo, possibilitando que sejam 
desenvolvidos questionamentos sobre a realidade e que sejam formadas novas teorias a partir da 
crítica à ideologia dominante e as diversas linhas de pensamento abordadas durante o processo de 
formação profissional, posicionamentos estes que se relacionam com as falas de Silva (2010) e Sá 
(1995). 
O projeto de formação profissional em Serviço Social, segundo Iamamoto (2006), tem o 
objetivo de construir um profissional de visão ampla e crítica sobre a sociedade, capaz de lidar com 
a questão social e que esteja preparado e disposto para propor melhorias para o seu público-alvo, 
através da elaboração e execução de políticas sociais, de acordo com a ética profissional. Para isto, 
é necessária a contextualização dos acontecimentos da sociedade brasileira para que seja conhecido 
o desenvolvimento que ela tem, bem como as particularidades do tempo atual, permitindo que 
sejam analisados os problemas relacionados ao trabalho profissional e estimular a criação de 
propostas profissionais. 
Sendo assim, há a intenção de proporcionar aos acadêmicos, a partir da formação 
profissional em Serviço Social, a construção de perfis profissionais que atendam ao projeto ético-
político profissional que tem a liberdade como valor central, é direcionado à defesa intransigente 
dos direitos humanos, da equidade, opondo-se a qualquer forma de preconceito e arbítrio, dentre 
outras propostas que são defendidas. 
Pode ser observado que a proposta de formação profissional em Serviço Social é alcançar a 
totalidade a partir do estudo das particularidades que envolvem a profissão e a sociedade para que, 
então, exista o conhecimento de unidade.  
Considerando tais direcionamentos, questionamos egressos, supervisores acadêmicos e de 
campo do curso de Serviço Social da Universidade Federal do Amazonas acerca do/s sentido/s, dos 
limites e das fortalezas da formação profissional recebida. Dentre os egressos, destacou-se a 
assertiva de que: 
A formação da UFAM oferece um ótimo arcabouço teórico-metodológico que nos permite ter a 
perspectiva crítica sobre a realidade social e um amplo olhar sobre o ser humano, trazendo a 
totalidade. (Egresso 37, COSTA E ANDRADE, 2015). 
  
Tal afirmação foi dada pela maioria dos entrevistados e, inclusive, foi aspecto também 
presente na fala dos profissionais que supervisionaram os acadêmicos da UFAM, pois “os 
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acadêmicos da UFAM têm forte fundamentação teórica, criticidade e sensibilidade para com os 
usuários” (Supervisor de Campo 25, SOUSA e ANDRADE, 2015). Como os entrevistados 
ressaltaram, estas são características muito positivas, visivelmente frutificadas da formação, que 
trazem diferencial aos acadêmicos da UFAM e, inclusive, “o diálogo entre supervisor e aluno é 
fator fundamental no direcionamento de discentes a uma postura ética, política e investigativa” 
(Supervisor Acadêmico, SOUSA e ANDRADE, 2015). 
A partir de então, pode ser observado que a formação em Serviço Social da UFAM oferece 
requisitos e subsídios necessários ao perfil do Assistente Social, permitindo que eles tenham acesso 
a conhecimentos complexos da formação que necessitam ser constantemente exercitados. 
No entanto, mesmo a formação indicando boas avaliações por parte dos sujeitos inseridos 
nela, encontramos indicadores que nos mostram “a necessidade de rever a grade curricular e o 
aprofundamento das áreas de atuação” (Supervisor de Campo 16, SOUSA e ANDRADE, 2015), 
fala que, inclusive, vai na direção do que um dos egressos destacou, que diz respeito à “falta de 
matérias específicas para a abordagem da realidade mais específica do Amazonas (indígenas, 
ribeirinhos, e outros)” (Egresso 18, COSTA e ANDRADE, 2015). 
A percepção dos entrevistados aponta a possível necessidade de revisão do atual projeto de 
formação em Serviço Social da UFAM que supomos ao propormos as pesquisas que foram 
realizadas. Tal discussão está em andamento no Departamento do curso de Serviço Social da 
UFAM, a qual será embasada pelas pesquisas que têm alguns de seus dados aqui apresentados. 
Ao observarmos o projeto de formação do curso de Serviço Social da UFAM, entendemos 
que a realidade local é discutida de modo transversal nas disciplinas, pois há sempre a intenção de 
situar as discussões para as questões da região e alguns de seus espaços sócio-ocupacionais, 
principalmente nas optativas que são destinadas às abordagens sobre cada política social setorial. 
No entanto, alguns egressos enfatizaram a necessidade de melhorar e aprofundar as questões mais 
específicas à Amazônia do que ao resto do Brasil, talvez por meio de uma disciplina específica 
sobre a Amazônia, mas ministrada por um/a assistente social.  
A respeito das variadas áreas de atuação, são discussões presentes na formação por meio das 
disciplinas, dos seminários, dos estágios e, de modo mais aprofundado, nas disciplinas optativas 
porque, justamente, as disciplinas básicas têm espaço pequeno para o detalhamento de cada âmbito, 
por isto, ficam com as abordagens e exemplificações mais gerais a fim de proporcionar subsídios 
mais amplos e menos focalizados à formação e trabalho profissionais. Pela preferência de cada 
discente, as optativas guiarão as áreas às quais cada um tem afinidade. No mais, consideramos a 
relevância dos apontamentos supracitados, pois, como destaca Iamamoto (2006), é imprescindível o 
conhecimento da realidade local, assim como da realidade nacional, para que o profissional tenha 
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conhecimentos mais amplos da realidade na qual está inserido. 
Deste modo, observamos que a formação conduzida pelo curso de Serviço Social da UFAM 
apresenta aspectos que precisam ser melhorados, fazendo-nos lembrar que a formação em qualquer 
curso precisa ser constantemente avaliada para que seja verificado se ela está em consonância com 
as propostas profissionais e a realidade social que está em contínuo desenvolvimento. Ademais, as 
características positivas inicialmente destacadas apontam a forte base que a formação em Serviço 
Social da UFAM oferece para uma leitura ampliada sobre a realidade social, potencializada, 
principalmente, pelos subsídios filosóficos, sociológicos, antropológicos, dentre outros, frutificados 
a partir das variadas disciplinas constantes no projeto de formação. 
 
2.2 O OLHAR SOBRE A REALIDADE 
Para um olhar ampliado tanto sobre as demandas e propostas profissionais e para as 
necessidades da realidade social, é necessário que a formação profissional em Serviço Social 
permita aos acadêmicos a análise de conjuntura, exercitando o entendimento tanto sobre a 
conjuntura geral quanto sobre a conjuntura local/regional. Isto permite o fomento à perspectiva 
crítica necessária ao assistente social.  
Tais discussões são imprescindíveis à perspectiva crítica sobre a realidade social e 
proporciona a obtenção do conhecimento de totalidade a partir da formação profissional. Ao 
falarmos em totalidade, remetemo-nos à busca de uma formação generalista que, como 
compreendemos com Piana (2009), é uma ruptura com as especializações no âmbito profissional, o 
que nos permite entender que é a intenção de compreensão não focalizada em determinados 
assuntos, não apenas de uma ou umas especificidades, mas sim compreender cada âmbito da 
profissão na direção da compreensão do geral. 
Sendo assim, destacamos a importância de vários aspectos da profissão que fomentam as 
características de uma formação generalista, como o oferecimento do tripé ensino-pesquisa-
extensão, as discussões sobre a rede socioassistencial, as políticas sociais e o estágio supervisionado 
como momento intensificador da relação teórico-prática, mas em conjunto com a leitura crítica e 
ampla da realidade social, o desenvolvimento do sistema capitalista e suas contradições para que a 
perspectiva crítica coerente com a realidade social seja exercitada diante de todas as especificidades 
pertinente às dimensões da profissão. Desta forma, a formação profissional é o momento ideal para 
a articulação de tais discussões e atividades, permitindo experiências que incentivem os perfis 
propositivos e interventivos essenciais ao assistente social. 
Nos momentos de entrevistas aos sujeitos das pesquisas, identificamos que  
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Alguns dos aspectos positivos que os acadêmicos da UFAM apresentaram foram o bom conhecimento 
sobre a profissão, a postura ética e habilidade na abordagem aos usuários. (Supervisor de Campo 08, 
SOUSA e ANDRADE, 2015). 
  
Desta forma, consideramos que a formação tem oferecido bons subsídios que foram 
identificados nos momentos vivenciados no estágio supervisionado em Serviço Social, visto que as 
qualidades citadas pelos supervisores são imprescindíveis ao perfil profissional e, como pode ser a 
isto somado, “a possibilidade de acompanhar os acadêmicos durante os períodos de Estágio 
Supervisionado se torna um ponto muito positivo para fomentar o aprendizado”. (Supervisor 
Acadêmico, SOUSA e ANDRADE, 2015). 
Além de considerarem tais habilidades como fruto das discussões da formação, os discentes 
atribuíram também tais efeitos ao tripé ensino-pesquisa-extensão que é mais incentivado nas 
universidades públicas, pois “a oportunidade e o incentivo para participar de pesquisa e extensão 
amplia muito o saber e o desenvolvimento do acadêmico” (Egresso 20, COSTA e ANDRADE, 
2015). 
No entanto, foram apontados alguns aspectos que podem ser melhorados na formação, como 
“o aprofundamento de áreas específicas, legislações e instrumentos e técnicas” (Egresso 36, 
COSTA e ANDRADE, 2015). Tal posicionamento concorda com as falas dos supervisores 
acadêmico e de campo que sinalizaram que “a maioria das dúvidas trazidas pelos discentes é em 
relação ao preenchimento dos instrumentos da disciplina de estágio, qual deles utilizar” (Supervisor 
acadêmico 4, RIKER e ANDRADE) e que “falta levar as discussões mais para o cotidiano 
institucional, para as várias instituições” (Supervisor de Campo 02, SOUSA e ANDRADE, 2015). 
Consideramos importante identificar tais demandas a partir da revisão do projeto de 
formação, possibilitando-nos repensar constantemente as discussões acerca das técnicas e 
instrumentos não na intenção de ensinar um passo a passo, mas elucidar o uso dessas habilidades na 
apreensão da realidade. No entanto, observamos a pré-disposição dos ex-discentes e supervisores de 
campo de estágio em acreditar que é necessário um momento (aparentemente exclusivo) para o 
debate e orientação da utilização de instrumentos e técnicas e dos campos de atuação. 
Porém, atentamos para o risco de, se for buscado o direcionamento à tal “parte mais 
prática”, cair nas garras do pragmatismo e do tecnicismo que trazem muitas distorções e limitações 
à profissão, pois, para a coerência profissional, orienta-se a instrumentalidade do Serviço Social 
que, como Guerra (2000) corrobora, articula todas as faces do exercício profissional do Assistente 
Social. Então, a partir do momento em que ele faz uso de todo o seu arcabouço teórico-
metodológico, para utilizar e transformar os instrumentais e técnicas para intervir na realidade 
social, na direção ético-política profissional, está dando instrumentalidade às suas atividades. 
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Observamos também que, assim como a formação tem sua responsabilidade pelo 
desenvolvimento do profissional, é necessário também ao discente e ao profissional fazer a 
mediação entre os conhecimentos apreendidos na graduação e a realidade encontrada durante o 
trabalho profissional, para isso é priorizada uma formação mais ampla para oferecer subsídios ao 
trabalho em qualquer âmbito social. 
Como Iamamoto (2006) apresenta, o objetivo é o de construir um perfil profissional de 
visão ampla e crítica sobre a sociedade, capaz de lidar com a questão social, preparado e disposto 
para propor melhorias para o seu público-alvo, através da elaboração e execução de políticas 
sociais, de acordo com a ética profissional, compreendendo as demandas do projeto profissional.  
 
2.3 AS DEMANDAS DO MUNDO DO TRABALHO 
A formação profissional em Serviço Social deve ser direcionada para o atendimento das 
demandas profissionais e dos sujeitos que dela são usuários, transcendendo-se às meras demandas 
do mercado de trabalho que, por muitas vezes, são reducionistas e focalizadas, trazendo o perigo ao 
profissional de fazê-lo priorizar as intenções do empregador e esquecer os propósitos aos quais ele e 
a profissão se direcionam. 
No entanto, não pode ser negado que é importante conhecer as demandas do mercado de 
trabalho para verificar se elas são coerentes com a profissão e, a partir disto, refletir sobre os 
impactos das demandas institucionais a ela. Além disto, deve ser lembrado que também é 
necessário atender as demandas do mercado de trabalho, sabendo-se que o Serviço Social 
atualmente tem alcançado seus objetivos mais a partir do trabalho institucionalizado, inclusive 
porque é o empregador que dispõe os recursos materiais e humanos para o desenvolvimento da 
atuação. 
Frente a isto, lembramos a importância de que a formação profissional direcione e subsidie a 
inserção no mercado de trabalho oferecendo a perspectiva necessária aos profissionais sobre as 
contradições que se apresentam ao cotidiano profissional, permitindo-os, inclusive, desvendar 
meios de ir além das limitações em favor de seu público-alvo. 
Na intenção de verificarmos os subsídios da profissão à inserção dos egressos no mercado 
de trabalho, observamos que mais da metade dos entrevistados apontaram a mesma opinião que diz 
respeito de que “sinto que a formação deu bons subsídios para o trabalho profissional, mas o 
mercado de trabalho é reduzido, as oportunidades que existem são de trabalho precarizado 
(terceirizações, desvios de funções, etc.)” (Egresso 09, COSTA e ANDRADE, 2015). 
Identificar tal análise da maioria dos egressos entrevistados e ver que foi condizente com as 
leituras e reflexões que tomamos acerca das implicações da sociedade capitalista, trouxe-nos a 
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compreensão de que suas leituras sobre a realidade social estão bem direcionadas ao perceberem 
que a organização do sistema econômico vigente não é refletida apenas sobre os usuários com os 
quais a profissão lida, mas também sobre os profissionais que se inserem ou tentam se inserir nas 
instituições influenciadas pelo atual modelo econômico e social, inclusive o assistente social que se 
opõe à realidade imposta à sociedade. 
Ao destacarem suas percepções sobre o momento do Estágio Supervisionado, momento 
privilegiado da articulação teórico-prática na formação, supervisores de campo fizeram 
considerações na direção de que  
 
os acadêmicos da UFAM se apresentaram bem preparados, com o olhar necessário sobre a realidade 
social das demandas, com boa escrita e atendimento aos usuários, mas deixaram a desejar no 
conhecimento das instituições (Supervisor de Campo 02, SOUSA e ANDRADE, 2015). 
 
Como é possível ver na fala supracitada, e como já foi destacado anteriormente, é 
considerado pelos entrevistados que a formação tem bases necessárias, mas precisa avançar em 
alguns aspectos, como, mesmo que na fala de poucos entrevistados, foi apontada limitação para 
inserção no mercado de trabalho no sentido porque  
 
A formação não encaminha para uma área especializada. O campo mais solicitado é o de Recursos 
Humanos e a formação não dá tal suporte. A formação está focada na carreira acadêmica, em 
pesquisas, e não no mercado de trabalho. (Egresso 04, COSTA e ANDRADE, 2015). 
 
Observamos equívocos na perspectiva de alguns entrevistados sobre a profissão, como os 
referentes à fala acima, pois, mesmo que seja pequena parte dos respondentes, consideram que a 
formação deva encaminhar especificamente o profissional a um campo do mercado de trabalho, 
sendo que, como já destacamos anteriormente, é importante a discussão sobre as variadas temáticas 
da profissão, porém é impossível atingir o aprofundamento sobre todas as áreas direcionando cada 
discente à área de sua preferência. Até porque a formação é intencionada para ser generalista a fim 
de que os profissionais possam atuar em qualquer âmbito. 
Ademais, o momento da graduação não é o único e exclusivo para ter aprendizados 
pertinentes ao Serviço Social, por isto, há a imprescindibilidade da formação continuada. O próprio 
acadêmico e profissional deve buscar o constante aperfeiçoamento. 
Ficou evidente também a existência do desconhecimento sobre a importância de uma das 
temáticas transversais na profissão – que é a pesquisa. Há resistência na compreensão de que a 
pesquisa é atrelada à profissão, mesmo que não seja para produção acadêmico-científica, a própria 
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investigação sobre a realidade social durante a intervenção profissional caracteriza-se como 
pesquisa. Como destacam Iamamoto (2006) e Silva (2009), a pesquisa permite a vivência com a 
realidade e identificação dos problemas sociais e a idealização de possíveis intervenções sobre eles 
– atividades totalmente relacionadas ao trabalho do Assistente Social. 
Consideramos a relevância da intenção de avaliação da formação para identificar o que 
precisa ser melhorado na formação, principalmente porque a sociedade está em constante 
desenvolvimento e é dela que emanam as demandas discutidas durante a graduação. Sendo assim, é 
importante que sejam melhoradas as discussões a respeito das diversas áreas de atuação, políticas 
sociais e instrumentos e técnicas da profissão à luz das reflexões críticas para que seja elucidada 
cada vez mais a relação intrínseca entre teoria e prática.  
Contudo, percebemos a intenção por parte de alguns egressos de que a formação traduza, 
esclareça, encaminhe exatamente a atuação profissional, e isto é impossível porque a realidade 
social se apresenta de várias formas, em diferentes situações, por isto há o oferecimento de uma 
formação mais ampla, crítica, para que o profissional, a partir de sua reflexão entre as necessidades 
profissionais, sociais e institucionais, seja capaz de idealizar e/ou alterar os instrumentos, as 
técnicas, e as informações específicas sobre cada política social setorial. Vale lembrar que a 
academia não é a única responsável pela formação profissional, pois tem que haver, principalmente, 
as estratégias para aprendizado pela parte do acadêmico.  
Sendo assim, observamos que, além de melhorar algumas discussões sobre instrumentos, 
técnicas e políticas sociais setoriais durante o momento da graduação, mas com base nas amplas 
reflexões históricas, culturais, sociológicas etc., é importante trazer discussões para os acadêmicos a 
respeito do que compõe a profissão e ao que ela se propõe, pois foram identificados alguns 
discursos que apontam a pouca compreensão da amplitude profissional.  
É necessário fomentar a atuação como fruto de uma articulação entre teoria e prática para 
que percebam que a maior parte, se não toda, das discussões propostas durante a graduação são 
imprescindíveis a atuação do futuro profissional, dependendo, basicamente, da mediação que cada 
profissional é responsável por fazer, a conexão entre as bases teórico-metodológicas, orientadas 
pela dimensão ético-política, para relação e intervenção junto à dimensão técnico-operativa. 
 
3 CONCLUSÃO 
Uma formação profissional que não é repensada, redirecionada, avaliada está fadada ao 
fracasso, na medida em que a realidade e as demandas profissionais são dinâmicas e, por isso, 
exigem respostas diversificadas, criativas, (re)elaboradas. Nesse sentido, todos os sujeitos 
envolvidos no processo formativo devem ser engajados na avaliação, que pode se tornar 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 2, n. 6, Edição Especial, p. 1999-2009, nov. 2018. ISSN 2595-3621 
2008  
extremamente rica ao abarcar múltiplos olhares, a partir de ângulos diferentes.  
Egressos, professores (aqui privilegiados os supervisores acadêmicos) e supervisores de 
campo de estágio iluminaram sobremaneira nossa análise ao nos explicitarem fortalezas e 
fragilidades da formação profissional conduzida pelo curso de Serviço Social, indicando-nos a 
necessidade do processo de revisão curricular. Essa perspectiva de leitura é interessante para a 
UFAM, mas também para outros cursos, pois egressos (que vivenciaram o curso), supervisores de 
campo de estágio (que acolheram os acadêmicos nos diferentes espaços sócio-ocupacionais) e 
supervisores acadêmicos (que acompanharam o processo de inserção e vivência nos campos de 
estágio) experienciam a formação profissional de diversificadas maneiras e, por isso, nos ajudam a 
melhorar em variados flancos. 
A formação em Serviço Social não pode perder de vista o projeto ético-político, 
coletivamente construído pela categoria, que ganha materialidade nos cursos e vários espaços sócio-
ocupacionais. Para tanto, precisa fomentar o conhecimento sobre a realidade social, suas 
contradições, a natureza e os objetivos da profissão, sem deixar de considerar as demandas que 
emanam do mundo do trabalho. 
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